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Sob a presidência de Miguel Torres, direto-
ria e assessoria participaram de reunião 

geral na manhã desta sexta-feira, no Sindica-
to, para fazer avaliação da situação dos seto-
res (regiões) de atuação dos diretores(as) e 
equipes junto às fábricas. Essas reuniões são 
semanais e mostram o esforço dos dirigentes 
para estar cada vez mais próximos da base, 
enfrentar os problemas vividos pelos trabalha-
dores nas fábricas e o embate com patrões 
que nem sempre valorizam seus funcionários.

“Estas reuniões são importantes para a 
nossa organização e integração. Nestas 
reuniões são discutidas e aprovadas ações 
importantes, cada dirigente toma conhecimen-
to do que está acontecendo no setor do outro 
e todos se ajudam mutuamente. O espírito de 
equipe está sempre presente”, afirma o pre-
sidente do Sindicato, Miguel Torres.

ENCONTRO DA MULHER
A diretora Leninha deu os últimos infor-

mes sobre o Encontro da Mulher Metalúrgica, 
que será realizado neste sábado, no Centro 
de Lazer da Família Metalúrgica, em Praia 

Reunião de Diretoria e Assessoria

AÇÃO NAS FÁBRICAS

IGE E IDF
Em assembleia 
comandada pelo 
diretor sindical 
Curió, os traba-
lhadores da IGE e 
IDF aprovaram o 

acordo da PLR de 2016, com pagamento da primeira 
parcela até o próximo dia 30 junho, e da 2ª em 
30/1/17. Eles também conquistaram reajuste no 
vale-compra, de 10,33% a partir deste mês.

SCHNEIDER
Diretora Cristina 
fez assembleia 
com os trabalha-
dores para avaliar 
o cumprimento das 
metas para o paga-

mento da 2ª parcela da PLR de 2015 e informar que o 
pessoal vai receber o benefício no dia 31 deste mês. 
A primeira parcela foi paga em julho do ano passado. 
Esta unidade da empresa fica em Jurubatuba, zona sul 
da capital, e tem cerca de 250 funcionários.

LUMINI
Tr a b a l h a d o r e s  
aprovam acordo 
da PLR 2016, com 
pagamento em 
duas parcelas, a 
primeira até 30 de 

junho, e a segunda até 10 de dezembro. Segundo o 
diretor Jamanta, os trabalhadores também reivindi-
cam a melhoria do convênio médico e deram o prazo 
de 90 dias para a empresa atender a reivindicação.

NEADE
Os companheiros 
estão parados por 
falta de serviço. 
Em função das di-
ficuldades, a em-
presa suspendeu 

o restaurante. O diretor sindical Ninja esteve com os 
trabalhadores nesta sexta-feira para avaliar as dificul-
dades e o que fazer. A Neade tem 30 trabalhadores e 
fica na região central de São Paulo.

REVENAÇO
Assembleia dis-
cu te  e  aprova 
a renovação do 
acordo de redu-
ção da jornada 
de trabalho e de 

salário por mais três meses, até junho. A ação 
foi comandada pelo diretor sindical Mixirica com 
apoio da equipe.

IMBE
Traba lhado res 
em assembleia 
discutem a ques-
tão do Plano de 
Cargos e Salários 
na empresa e a 

manutenção dos empregos. A ação foi comandada 
pela equipe do diretor sindical Sales.

Grande, e Miguel Torres falou sobre os enca-
minhamentos aprovados na 2ª reunião do 
Conselhão, realizada ontem, em Brasília.

“O governo tinha numa pauta prévia, mas 
com a articulação das centrais conseguimos 
reverter a pauta. O item principal de discus-
são é o enfrentamento da crise. Nossas 
propostas, do Compromisso pelo Desenvol-

vimento e o Programa de Renovação da 
Frota de Veículos, foram consenso. Se não 
enfrentarmos a crise não adianta nada fazer 
qualquer reforma”, informou Miguel. 

Diretoria e assessoria também fizeram um 
minuto de silêncio em memória do funcioná-
rio Berlison, que trabalhava na secretaria de 
expediente do Sindicato.


